
  
    João Gomes Filho


    Design do objeto


    Bases conceituais


    Edição revista e atualizada por Cecília Martins Gomes


    Editora Senac São Paulo – São Paulo – 2026

  

  
    Sumário

    
      	
        Nota do editor
      

      	
        Nota à nova edição
      

      	
        Prefácio
      

      	
        Apresentação
      
        	
          Abrangência do design
        

        	
          Especialidades/áreas de atuação do design
        

        	
          Resumo das áreas de atuação do design no contexto nacional
        

        	
          Conceituação de produto industrial e de níveis de complexidade configuracional, tecnológica e de fabricação
        

        	
          Relação usuário-produtos industriais
        

      

      

      	
        Design do objeto e funções básicas
      
        	
          Funções básicas: prática, estética e simbólica
        

        	
          Abrangência das funções básicas
        

        	
          Conceito de predominância das funções básicas
        

      

      

      	
        Bases conceituais em design
      
        	
          1. Bases conceituais de uso principal e específico do produto
        

        	
          2. Bases conceituais de operacionalidade do produto
        

        	
          3. Bases conceituais da ergonomia do produto
        

        	
          4. Bases conceituais dos níveis de informação do produto
        

        	
          5. Bases conceituais da aparência estético-formal do produto
        

        	
          6. Bases conceituais da imagem simbólica do produto
        

        	
          7. Bases conceituais das dimensões semióticas do produto
        

        	
          8. Bases conceituais técnicas do produto
        

        	
          9. Bases conceituais de normalização do produto
        

        	
          10. Bases conceituais de criatividade no design do produto
        

      

      

      	
        Ensaio analítico: design emocional
      
        	
          Objetos enigmáticos
        

        	
          Objetos pragmáticos
        

        	
          Objetos de desejo
        

      

      

      	
        Considerações finais
      

      	
        Referências
      

      	
        Sobre o autor
      

    

  
  
    Landmarks

    
      	
        Capa
      

      	
        Design do objeto: bases conceituais
      

      	
        Sumário
      

      	
        Nota do editor
      

      	
        Nota à nova edição
      

      	
        Prefácio
      

      	
        Dedicatória
      

      	
        Epígrafe
      

      	
        Apresentação
      

      	
        Capítulo 1: Design do objeto e funções básicas
      

      	
        Considerações finais
      

      	
        Referências
      

      	
        Sobre o autor
      

      	
        Créditos
      

      	
        Ficha catalográfica
      

    

  

  
    Nota do editor


    Em um mundo acelerado, em que tudo parece momentâneo e descartável e em que há uma pressão pelo sucesso e pelo lucro, passam a ser frequentes produtos com falhas de design, desempenho e qualidade baixos, e até mesmo ineficiência de sua função básica. Essa realidade reforça o importante papel de designers e empresas na criação de soluções mais duráveis, sustentáveis, funcionais e competitivas.


    Com isso em mente e para suprir uma necessidade observada em sua ampla experiência profissional e acadêmica, o renomado professor doutor João Gomes Filho organizou em uma obra todos os conceitos básicos que devem ser considerados para a construção de um projeto de excelência e funcional. O texto desta edição foi revisto e recebeu atualizações pontuais pela designer Cecília Gomes, filha do autor, e as imagens também foram cuidadosamente modernizadas, para que não perdessem a essência das ideias originais.


    Ciente da importância tanto do autor como da obra para o campo de design, é com enorme satisfação que a Editora Senac São Paulo publica esta nova edição de Design do objeto: bases conceituais, reforçando seu compromisso com a formação de profissionais responsáveis e capacitados de acordo com as mais altas exigências da área.

  

  
    Nota à nova edição


    Atualizar este livro foi uma tarefa enorme. Alguns pontos da edição original precisaram ser repensados para o contexto atual, assim, imagens foram modernizadas e exemplos tiveram que ser modificados. O mais difícil, porém, foi “entrar” na mente de meu pai, entender como ele montou o livro, os porquês do conteúdo e o processo de escolha das imagens.


    Este trabalho não seria possível sem a ajuda de pessoas incríveis que dedicaram tempo para fazer deste um livro tão importante para o aprendizado do design, as quais gostaria de agradecer. Começando pela Dominique Bennett, nossa agente literária, por ter dado vida nova a esse livro. Gostaria de agradecer também minha irmã Bia Gomes, pela paciência, apoio com a revisão de conteúdo e busca por autorizações – sem você me dando a mão, este livro não teria saído. Catarina Frota, minha assistente supereficiente, pelo cuidado impressionante na pesquisa de imagens. Por fim, ao querido amigo da família Edney Eboli, pelo carinho e dedicação colocado no prefácio desta nova edição.


    Cecília Martins Gomes

  

  
    Prefácio


    A importância do legado deixado pelo autor, designer, pesquisador e professor doutor João Gomes Filho se consolida nesta nova edição de Design do objeto, uma parceria entre a Editora Senac São Paulo e as designers Cecília Gomes e Beatriz Gomes – filhas do autor –, que contribuiu para um projeto editorial completamente novo, elaborado com imagens atualizadas e cuidadosamente selecionadas para ilustrar os conceitos ensinados pelo querido autor.


    Design do objeto: bases conceituais apresenta fundamentos teóricos e aplicações práticas que designers e demais profissionais relacionados ao desenvolvimento de produtos precisam estar atentos durante seus projetos. De maneira clara, objetiva e didática, o professor esclarece, motiva e instiga o leitor à reflexão sobre a qualidade dos objetos, a partir de um compêndio de bases conceituais fundamentado em sua brilhante carreira de mais de cinquenta anos de experiência profissional e trinta de acadêmica.


    Em uma economia predominantemente orientada pela redução de custos produtivos e pela maximização de lucros, é comum encontrarmos objetos com problemas conceituais básicos, seja em termos ergonômicos, problemas relacionados à escolha de materiais e acabamentos ou ainda na ineficácia da função principal de uso do produto. Estes e outros fatores, como a diminuição da qualidade geral dos objetos, estão diretamente relacionados ao descarte prematuro de produtos e, consequentemente, a um maior impacto ambiental global. Nesse contexto, é inegável atentarmos à responsabilidade que designers, grupos de projeto e empresas têm na conceituação de produtos de melhor qualidade.


    Com uma abordagem analítica e sempre preocupado com a formação integral dos estudantes, o dedicado professor doutor João Gomes Filho nos leva à reflexão sobre diversos conceitos que merecem especial atenção durante o desenvolvimento de objetos, de modo que eles atendam às reais necessidades do consumidor. Isso melhora a satisfação ao usar os produtos e consequentemente aumenta seus ciclos de vida, contribuindo, assim, para um mundo melhor.


    A partir de uma breve introdução das categorias e áreas de aplicação, o autor apresenta produtos de diferentes níveis de complexidade projetual e esclarece acerca das funções básicas do objeto (funções prática, estética e simbólica), contextualizando a relação usuário-produto e sua importância na experiência do usuário.


    As dez bases conceituais relacionadas ao design de objetos são discutidas de maneira pragmática e clara, revelando a competência ímpar do autor em abordar assuntos complexos didática e abrangentemente. Cada conceito é discutido com exemplos práticos, consubstanciados em uma ampla variedade de imagens para melhor assimilação e aprendizado do conteúdo teórico apresentado.


    Ao longo de todo o texto, o leitor encontrará a oportunidade de enriquecer seu repertório e conhecer um vocabulário essencial utilizado no desenvolvimento de projetos pelas equipes que atuam com design. Por fim, o autor encerra a obra com um ensaio analítico sobre o design emocional, discorrendo sobre a relação entre design, desejo e consumo.


    O presente trabalho é parte de um legado atemporal deixado pelo autor não só a estudantes, profissionais e pesquisadores das áreas relacionadas ao design, como também a todos os profissionais que, de maneira multidisciplinar, atuam no desenvolvimento de novos produtos, estudam comportamentos do consumidor, vendas e marketing. Uma referência essencial na formação de profissionais conscientes de suas responsabilidades para a conceituação de produtos de excelência, esta obra levará o leitor a uma nova percepção sobre qualidade, criação e consumo dos mais diversos objetos de nosso cotidiano.


    Boa leitura!


    Edney Eboli
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    Para Maria Isabel, Beatriz, Cecília, Emerson, Igor e Catarina.


    Izete, Roberto (in memorian), Andrea, Renata.


    Aos amigos Lucio Grinover (in memorian), Sergio A. P. Kehl (in memorian) e Élide Monzéglio (in memorian).


    Agradecimento especial ao amigo Raimundo Gadelha.
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    Há sempre uma maneira de fazer melhor as coisas.


    Charlotte Fiell e Peter Fiell, Design do século XX

  

  
    Apresentação


    O desenvolvimento das bases conceituais em design surgiu a partir de estudos e pesquisas realizados sobre diversificados produtos industriais. Essas bases conceituais apresentam-se consubstanciadas em um conjunto de dez itens.


    Tem como base minha experiência prática e didático-pedagógica de muitos anos de atuação profissional na área do design, trabalhando em empresas e, principalmente, pesquisando e lecionando em cursos de graduação e de pós-graduação. Como professor, constatei a necessidade de oferecer um sólido apoio teórico-conceitual e prático aos estudantes de design e, por extensão, também aos profissionais que já militam na área, como um reforço metodológico.


    O conjunto dessas bases conceituais foi organizado por meio de textos concisos, acompanhados, sempre que possível, de imagens exemplificativas dos assuntos tratados, em razão do propósito de tornar este livro o mais prático e objetivo possível. Na verdade, foi feito um esforço de síntese, uma vez que a maioria dessas bases conceituais encerra conteúdos dinâmicos e inesgotáveis em seus desdobramentos prospectivos. De fato, considero esta contribuição um avançado ponto de partida aos interessados em progredir nesses estudos e pesquisas.


    Por fim, acredito que esse conjunto se consolida, de modo intrínseco, em um imprescindível instrumento de sustentação à atividade do design, na busca da melhor qualidade projetual possível do objeto.


    
      Categorias conceituais


      Base


      Aquilo que suporta o peso de um objeto ou lhe serve de fundamento.


      Princípio fundamental no qual se apoia um raciocínio, uma proposição ou um sistema.


      Conceito


      Representação mental das características gerais de um objeto.


      Compreensão que se tem de uma palavra; definição, noção.


      Ponto de vista; opinião.


      Design


      Conceito de qualquer produto de acordo com seu ponto de vista estético e sua funcionalidade.


      Função


      Ação natural e própria de qualquer coisa (aparelho, dispositivo, artefato, órgão, etc.).


      Exercício ou prática de algo, ocupação, ofício, trabalho.


      Uso a que alguma coisa se destina; emprego, serventia, utilidade.


      Função metalinguística


      Função centrada no código, que utiliza a linguagem para falar dela própria.


      Função referencial


      Função da linguagem centrada na mensagem sobre um referente, configurando um discurso caracterizado pela objetividade e fazendo amplo uso de frases claras, com pouca adjetivação. Predomina nos textos jornalísticos, científicos, técnicos, bem como em documentos; função cognitiva; função denotativa.


      Produto


      Qualquer coisa fabricada.


      Aquilo que resulta de uma atividade humana.


      Objeto


      Coisa material e perceptível pelos sentidos.


      Qualquer coisa a ser comercializada; artigo, mercadoria.


      Fonte: Michaelis Online (2015).


      Reflexões sobre a conceituação dos termos “objeto” e “design”


      Os objetos são produtos de uso, produtos sistêmicos e sistemas de informações que mantêm com o ser humano uma efetiva relação de utilização no nível intelectual, físico ou sensorial. Eles passam a ser considerados como meios para que o homem possa realizar determinadas funções básicas e, por intermédio delas, usufruir benefícios práticos, operacionais, de conforto, de segurança, de informação, de lazer, lúdicos, psicológicos, etc. É importante ressaltar que o termo “objeto” muitas vezes é substituído em estudos pelo termo “produto”, sem prejuízo de seu significado, sobretudo em relação à especialidade do design industrial (Gomes Filho, 2003).


      Já o termo design traz a ideia de plano, projeto, propósito; concepção de um projeto ou modelo, o produto de um planejamento. Pelas colocações apresentadas, pode-se resumir o significado do termo design como a concepção, plano ou intenção de criar ou fazer alguma coisa. Para Fiell e Fiell (2000, p. 6), o design é a “concepção e planejamento de todos os produtos feitos pelo homem”.

    

    Abrangência do design


    Preliminarmente, considero de particular importância para os objetivos desta obra apresentar um apanhado geral do “estado” da arte do design, a fim de proporcionar uma melhor compreensão de suas especialidades e dos campos de atuação.


    De acordo com Charlotte e Peter Fiell, no livro Design do século XX (2000), o design hoje é compreendido e conceituado, em uma acepção muito mais ampla e abrangente, como a concepção e o planejamento de todos os produtos feitos pelo ser humano. A meu ver, a razão que legitima essa conceituação é que o campo do design se fraciona cada vez mais em muitas especialidades ditadas pelo mercado, principalmente pelos meios de comunicação de massa, pela publicidade e propaganda e por várias formas de marketing. Para atestar isso, apresento no quadro a seguir uma relação dessas especialidades conforme descrita por Thomas Hauffe, em seu livro Design: an illustrated historical overview (1996).


    Por meio da análise dessa relação, constata-se que existe uma certa confusão à medida que determinadas especialidades se desdobram e se superpõem, quando na verdade querem dizer a mesma coisa ou, no mínimo, têm significados muito próximos. Apesar dessa perplexidade e sem entrar no mérito da questão “filosófica” do porquê de tantas e – muitas vezes – conflituosas especialidades, procuro traduzir na sequência, de maneira livre (em sua equivalência ou aproximação), o significado de cada especialidade colocada por Hauffe (inclusive, adicionando mais algumas já consagradas no contexto brasileiro), relacionando-as em uma ordenação que, do meu modo de entender, considero mais lógica.


    
      Relação de especialidades do design conforme Hauffe (1996)


      
        	Corporate design


        	Interface design


        	Industrial design


        	Interior design


        	Public design


        	Fashion design


        	Furniture design


        	Automobile design


        	Commercial design


        	Conceptual design


        	Computer design


        	Information design


        	Packaging design


        	Communications design


        	Avant-garde design


        	Hardware design


        	Tabletop design


        	Counter design


        	Radical design


        	Media design


        	Food design


        	Antidesign


        	Re-design


        	Sound design


        	Object design


        	Software design

      


      Obs.: à lista de Hauffe, foram acrescentadas mais seis especialidades do design, que se encontram bem difundidas nacionalmente, sendo as três últimas consideradas também como design conceitual (ver próximo quadro): jewelry design, lighting design, textile design, biodesign, eco-design e universal design.


      Especialidades/áreas de atuação do design


      
        Resumo descritivo

        A tabela relaciona termos de design no contexto internacional, suas equivalências e os nomes mais usados no contexto nacional. Observa-se uma consolidação no Brasil em algumas áreas principais, como design de produto (que reúne diversas especializações industriais), design gráfico (abrangendo comunicação e mídia), além de correspondências diretas em áreas como moda, interiores, interfaces e design conceitual, mostrando adaptação e síntese das classificações internacionais.


        
          

          

          
        

        
          
            	
              Contexto internacional
            

            	
              Equivalência aproximada
            

            	
              Contexto nacional
            
          

        

        
          
            	
              Industrial design


              Object design


              Public design


              Furniture design


              Automobile design


              Computer design


              Hardware design


              Packaging design


              Food design


              Jewelry design


              Sound design


              Lighting design


              Textile design

            

            	
              Design industrial


              Design do objeto


              Design de equipamento urbano


              Design de mobiliário


              Design automobilístico


              Design de computador


              Design de máquinas e equipamentos


              Design de embalagem


              Design de alimento


              Design de joias


              Design de sistemas de som


              Design de sistemas de iluminação


              Design têxtil

            

            	
              Design do produto
            
          


          
            	
              Communications design


              Commercial design


              Corporate design


              Information design


              Tabletop design


              Media design


              Software design

            

            	
              Design de comunicação


              Design gráfico


              Design de identidade corporativa


              Design de sistemas de informação


              Design de editoração


              Design de meios de comunicação


              Design de programas

            

            	
              Design gráfico
            
          


          
            	
              Fashion design
            

            	
              Design de moda
            

            	
              Design de moda
            
          


          
            	
              Interior design
            

            	
              Design de interiores
            

            	
              Design de ambientes
            
          


          
            	
              Re-design
            

            	
              Redesign
            

            	
              Redesign
            
          


          
            	
              Conceptual design


              Counter design


              Antidesign


              Radical design


              Avant-garde design


              Bio-design


              Sustainable design


              Universal design

            

            	
              Design conceitual


              Counter design


              Antidesign


              Radical design


              Avant-garde design


              Biodesign


              Design sustentável


              Design universal

            

            	
              Design conceitual
            
          


          
            	
              Interface design
            

            	
              Design de interfaces
            

            	
              Design de interfaces
            
          

        
      

    

    Especialidades/áreas de atuação do design


    Industrial design > design industrial


    Concepção de produtos e sistemas de produtos para serem produzidos industrialmente. No Brasil, refere-se especificamente às especialidades do projeto do produto e da programação visual (hoje, com as novas denominações de design do produto e design gráfico, respectivamente).


    Object design > design do objeto


    Abrange os objetos concebidos para serem fabricados não só no modo industrial, mas também no modo artesanal e/ou misto (artesanal mais industrial).


    Public design > design de equipamento urbano


    Concepção de produtos industriais para uso público, que compõem principalmente a cena urbana. Muitos deles contêm mensagens informacionais e, por conseguinte, mantêm interface com o design gráfico.


    
      [image: ][image: ]

      Design de equipamentos urbanos: monumento (como obra de arte), parada ou abrigo de ônibus, painel eletrônico, banca de jornal, quiosques, caixas eletrônicos 24 horas, assentos de jardins, telefones públicos, relógios, lixeiras, etc.
    

    Furniture design > design de mobiliário


    Produtos industriais configurados por móveis, componentes e acessórios, com tipos e modelos os mais diversificados e utilizados, interna e externamente, em espaços e ambientes residenciais, comerciais, culturais, etc.


    
      [image: ]

      Design de mobiliário comercial: postos de trabalho em escritório.
    

    Automobile design > design automobilístico


    Produtos industriais concebidos e representados por diversas categorias, classes, tipos e modelos de veículos automotores.


    
      [image: ]

      Design automobilístico: exemplos de categorias, classes e tipos de veículo.
    

    Computer design > design de computador


    Produtos industriais criados e identificados, especificamente, pelas diversas categorias, classes, tipos e modelos de computadores e seus periféricos (impressoras, scanners, plotters, tablets e outros).


    Hardware design > design de máquinas e equipamentos


    Genericamente, refere-se à concepção de máquinas, equipamentos e demais dispositivos – como aparelhos, ferramentas, instrumentos e acessórios diversos – existentes per si ou que integram outros produtos, por exemplo, em veículos e postos de trabalho. Ultimamente, a expressão está voltada mais especificamente ao campo da informática.


    
      [image: ]

      Design de máquinas e equipamentos: computadores e periféricos, postos de trabalho informatizados.
    

    Packaging design > design de embalagem


    Concepção de produtos industriais consubstanciados pelas diversas categorias, classes, tipos e modelos de embalagens (primárias, secundárias, terciárias, etc.). Mantém interface com o design gráfico no que diz respeito à concepção, ao tratamento e à organização visual das informações inscritas nas embalagens.
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      Design de embalagem: embalagens com interface com design gráfico e informações inscritas em rótulos e caixas que envolvem os produtos.
    

    Food design > design de alimentos


    Concepção de produtos alimentícios industrializados ou semi-industrializados. Identificados pelos diversos tipos de alimentos pastosos e, principalmente, os em estado sólido (sanduíches, macarrões, bolos, biscoitos, bombons, balas, sorvetes, entre outros pratos diversos). Design com ênfase para a ergonomia e a aparência estético-formal do produto.


    Jewelry design > design de joias


    Concepção de produtos industriais que engloba as diversas categorias, classes, tipos e modelos de peças de joalheria, incluindo a criação de folheados e bijuterias.
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      Design de joias: produtos como anéis, colares e brincos, fabricados com diversos tipos de materiais.
    

    Sound design > design de sistemas de som


    Especialidade relacionada ao projeto e à concepção de sistemas sonoros de ambientes e de sonorização em geral (por exemplo, filmes, vídeos, vinhetas e comerciais). Inclui diversificados produtos, equipamentos, dispositivos e acessórios industriais – como os existentes em residências (especialmente home theater), empresas, complexos esportivos, cinemas, teatros, ginásios, auditórios, laboratórios, veículos automotores e estúdios de sonorização.
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      Design de sistemas de som: exemplo de ambiente interno residencial em que se destacam atualmente sofisticados sistemas sonoros ligados ao conceito de cinema em casa (home theater).
    

    Lighting design > design de sistemas de iluminação


    Especialidade que trata de projetos de sistemas de iluminação, internos ou externos aos ambientes e ao ar livre. Inclui diversificados produtos, equipamentos, dispositivos e acessórios industriais, como os que podem ser encontrados em residências, empresas, complexos esportivos, cinemas, teatros, auditórios, veículos automotores, parques, ruas, avenidas e assemelhados.


    Textile design > design têxtil


    Refere-se mais concretamente à criação de estruturas fibrosas, tecidos em geral, malhas (no nível de texturas) e estampas (em termos de interface com o design gráfico); e ainda à concepção de produtos, como cortinas, tapetes, carpetes e congêneres, em estreita ligação com a especialidade do design do produto.


    Importante notar que, na realidade, as especialidades citadas cabem em uma única área de atuação profissional, que é a mais geral e abrangente, relacionada, no contexto brasileiro, à expressão design do produto (ver quadro “Especialidades/áreas de atuação do design”).
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      Design têxtil: produtos de uso residencial, comercial e industrial, como cortinas, tapetes, carpetes e outros revestimentos.
    

    Communication design > design de comunicação


    Diz respeito, de maneira conceitual e ampla, aos tipos de informação e mensagem transmitidos por meio de suportes visuais diversificados – sobretudo nas áreas de artes gráficas e meios eletrônicos (com destaque para a de webdesign).


    
      [image: fig1]

      Design de comunicação digital: sites e anúncios como banners, pop-ups e outros.


      Caio Maia/Gizmodo

    

    Commercial design > design gráfico


    Segundo Hauffe (1996), a expressão inclui todas as áreas de comunicação e é usada frequentemente para se referir também à área de comunicação visual em trabalhos sobre papel: criação de pôsteres, publicidade, imagem de empresas e similares.


    Information design > design de sistemas de informação


    Concepção de produtos oriundos dos sistemas de informação visual relacionados aos meios e sistemas de comunicação social, com destaque para a indústria cultural.


    Corporate design > design de identidade corporativa


    Concepção de produtos alusivos à imagem visual de empresas. Geralmente, com início a partir da concepção de sua marca. Extensivo, também, aos sistemas de informação, orientação e sinalização no interior das empresas.
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      Design de identidade corporativa: exemplos de componentes visuais e suas aplicações, como pintura de veículos, placas, totens, faixas, demarcações de solos e de estacionamentos, entre outros.


      Heorshe – stock.adobe.com

    

    Tabletop design > design de editoração


    Semelhante ao design de sistemas de informação. Refere-se especificamente à área de editoração convencional e eletrônica, com ênfase para os meios de comunicação social.
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      Design de editoração: jornais, revistas, livros, cartazes e assemelhados.
    

    Media design > design de meios de comunicação


    Voltado à criação de produtos para as mídias de cinema, televisão, vídeo (como filmes, vinhetas, aberturas de programas) e outras manifestações cinético-digitais.


    Software design > design de programas


    Relacionado à concepção de softwares, com base na engenharia de análise de sistemas e de programação e com ênfase na ergonomia (estrutura cognitiva, adequação do conteúdo informacional, organização visual e funcional). Mantém interface com o design gráfico no que se refere à organização visual do seu conteúdo textual, icônico e simbólico.


    É importante observar que todas essas especialidades (muitas delas, inclusive, se sobrepondo) se encaixam em uma única área de atuação profissional, que é a área mais geral e abrangente relacionada à expressão design gráfico como um todo, tal como é hoje no contexto brasileiro. Ver quadro “Especialidades/áreas de atuação do design”.


    Interior design > design de ambientes


    Em uma acepção mais ampla, significa o planejamento, a organização, a decoração e a composição do layout espacial de mobiliário, equipamentos, acessórios, objetos de arte, etc., dispostos em espaços internos habitacionais, de trabalho, cultura, lazer e outros semelhantes, como veículos aéreos, marítimos e terrestres (aviões, navios, trens, ônibus e automóveis, por exemplo).


    Fashion design > design de moda


    Concepção de produtos representados, em geral, por peças, aviamentos, acessórios e roupas (convencionais ou especiais). Mantém interfaces com o design gráfico e, principalmente, com o design do produto, no que se refere aos acessórios em geral.


    
      [image: ]

      Design de moda: concepção do vestuário em geral – roupas para atividades sociais, de trabalho, de escola, praia, campo, esporte, etc., além de acessórios diversos, como chapéus, calçados, cintos e joias.
    

    Re-design > Redesign


    Genericamente, denomina o processo de aperfeiçoamento, reforma ou reformulação de qualquer tipo de produto já existente – preservando sua essência inalterada –, como determinados modelos de automóveis de uma mesma marca que são modificados a cada ano. O antigo Fusca, por


    
      [image: ]

      

      
    

    Conceptual design > design conceitual


    

    Counterdesign, antidesign e radicaldesign


    

    
      [image: ]

      Design conceitual: radical design, exemplo de cadeira em formato de saco para suportar qualquer corpo. Design de Piero Gatti, Franco Teodoro e Cesare Paolini, 1968-1969.
    

    Avant-garde design


    

    Biodesign
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      Biodesign: design biomórfico do automóvel Bentley Continental, com linhas orgânicas, resgatando o estilo formal da década de 1940; e exemplo de aspirador de pó, inspirado no bioformismo, com design contemporâneo.
    

    Sustainable design > design sustentável


    

    Universal design > design universal


    

    Interface design > design de interfaces
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        Painel de informação eletrônico: neste tipo de design do produto, a interface é evidenciada indiretamente no design gráfico das informações textuais (fixas e dinâmicas), no logotipo e no grafismo do painel.
      

      
        [image: ]

        Miniagência bancária: neste exemplo de design do produto em conexão com design gráfico, é possível observar informações textuais, simbólicas e icônicas nas fachadas, além de identificação de funções operacionais no terminal eletrônico.
      

      
        [image: ]

        Embalagens: há um inter-relacionamento e articulação de parâmetros conceituais e projetuais, neste exemplo de embalagem de café, existe a interface entre o design do produto (saco de papel) e o design gráfico (informações inscritas no saco).
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    Resumo das áreas de atuação do design no contexto nacional


    Design do produto


    

    Produtos de uso


    

    Máquinas e equipamentos em geral


    

    Produtos componentes de ambientes em geral


    

    Artigos para casa


    

    Design gráfico


    

    

    
      	identificar o que é determinada coisa ou de onde ela veio (marcas, logotipos, símbolos, brasões, emblemas, rótulos, letreiros, etc.);


      	informar e instruir a relação de uma coisa com outra, no tocante à direção, posição e escala (mapas, diagramas, sinais de orientação e de direção); e


      	apresentar e promover alguma coisa (pôsteres, anúncios publicitários), com a intenção de prender a atenção e tornar sua mensagem inesquecível.

    


    

    Comunicação social


    Editoração


    

    Ilustração convencional e digital
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      Ilustrações: modos digital e convencional, histórias em quadrinhos.
    

    Comunicação digital/web design


    

    Comunicação visual dinâmica


    

    Sistemas de orientação e sinalização


    Elementos de comunicação


    

    Identidade visual


    Imagem corporativa e de produto


    

    Outras áreas do design gráfico


    Ambientação


    

    Embalagens


    

    Material promocional


    

    Design de moda


    

    Vestuário


    

    Aviamentos e acessórios em geral


    

    

    Design de ambientes


    

    

    Redesign, design conceitual e design de interfaces


    

    

    

    Conceituação de produto industrial e de níveis de complexidade configuracional, tecnológica e de fabricação


    

    Produto industrial


    Produto simples
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      Produto simples de baixa complexidade: exemplo típico de produto simples de uso, fabricado industrialmente, constituído por poucas unidades físicas, de baixa complexidade configuracional, tecnológica e de fabricação.
    

    Produto sistêmico
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      Produto sistêmico de média complexidade: exemplo típico de produto sistêmico de uso, produzido industrialmente, constituído por razoável quantidade de unidades físicas. Média complexidade configuracional, tecnológica e de fabricação.
    

    
      [image: ]

      Produtos sistêmicos de alta complexidade: nestes exemplos de trem-bala, avião e navio, temos amostras típicas de produtos sistêmicos de configuração física, tecnológica e de fabricação de alta complexidade. Envolvem, em maior grau, a necessidade de um enorme planejamento para uma adequada organização técnica e administrativa, além do emprego de recursos humanos diversificados – oriundos dos mais variados campos do conhecimento. Normalmente, contam com a colaboração de inúmeras indústrias fabricantes, diversos fornecedores, empresas montadoras, etc. para a concepção e materialização dos produtos. Obviamente, trata-se de um trabalho orgânico, integrado e realizado em equipe.
    

    Exemplos nas áreas de atuação do design no contexto nacional


    No design do produto


    

    No design gráfico


    

    No design de moda


    

    No design de ambientes


    

    No design de interfaces


    

    

    

    

    Níveis de complexidade configuracional, tecnológica e de fabricação


    

    
      	No design do produto – um clipe, uma bicicleta ou uma aeronave.


      	No design gráfico – um anúncio de classificados, uma página de texto ilustrada ou um painel de informações grande e sofisticado visualmente.


      	No design de moda – uma camiseta, um terno ou um vestido de noiva.


      	No design de ambientes – um conjunto habitacional popular, uma residência de padrão médio, uma mansão ou um ambiente sofisticado de uma empresa ou no interior de um posto de trabalho de uma aeronave.

    


    

    Produtos de baixa complexidade
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      Design gráfico de baixa complexidade: exemplos típicos de produtos gráficos de baixa complexidade em sua configuração diagramática (formados por peça única, por exemplo).
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      Design de moda de baixa complexidade: camiseta e biquíni, exemplos típicos de produtos simples, não sistêmicos, formados por poucas unidades físicas e de baixa complexidade configuracional.
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      Design de ambientes de baixa complexidade: neste exemplo de espaço de trabalho de empresa, o ambiente pode ser considerado de baixa complexidade, não só na configuração construtiva, mas também na organização e decoração.
    

    Produtos de média complexidade
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      Design de moda de média complexidade: exemplo característico de produto sistêmico, constituído por um número um pouco maior de unidades físicas e, de acordo com a própria definição, com mediana complexidade configuracional, tecnológica e de confecção.
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      Design gráfico de média complexidade: exemplos típicos de produtos gráficos de média complexidade em sua elaboração visual no cartaz e de construção do folheto com mais de uma folha, por exemplo.
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      Design de ambientes de média complexidade: tanto na estação de trem como no corredor do interior do shopping center, é fácil perceber que a configuração do ambiente é mais elaborada, não só em termos construtivos, mas também em relação a tratamentos de superfícies e a acabamentos de modo geral.
    

    Produtos de alta complexidade
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      Design de moda de alta complexidade: exemplos de produtos sistêmicos. Cada um deles constituído por diversas unidades físicas que exigem elaboração e confecção com maior grau de dificuldade configuracional, tecnológica e de confecção e, inclusive, maior coerência estético-formal em termos de integração dentro de uma mesma linguagem de estilo.
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      Design gráfico de alta complexidade: objetos da indústria cultural, como jornais, livros, dicionários, revistas e manuais, são produtos gráficos típicos de elaboração complexa, sobretudo em relação à organização diagramática e de processos de impressão, de produção e montagem de suas unidades compositivas – capas, sobrecapas e páginas internas (normalmente compostas em blocos ou cadernos). Outro exemplo de alta complexidade é a concepção e a elaboração de programas gráficos computacionais referentes ao sistema lógico criado por textos e imagens de modo geral, incluindo toda a lógica cognitiva de navegabilidade.
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      Design de ambientes de alta complexidade: uma cabine de avião apresenta um ambiente de alta complexidade por englobar a organização de um espaço de trabalho altamente complexo, principalmente do ponto de vista tecnológico, comunicacional, ergonômico e operacional que envolve uma grande quantidade de elementos operacionais de controle e comando de aeronave de grande porte.
    

    Relação usuário-produtos industriais
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      Relação surfista-prancha: o surfista recebe informações do entorno e atua interagindo com a prancha e com as ondas do mar.
    

    
      [image: ]

      Relação usuário-telefone: o usuário recebe e emite informações por meio do aparelho, em razão de todo o complexo sistema tecnológico.
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      Relação usuário-livro: o usuário lê o livro por meio das informações impressas por meio de textos e imagens.
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      Relação operador-computador: o operador executa seu trabalho por intermédio de troca de informações contínuas com o computador e, eventualmente, também com outros equipamentos periféricos do posto de trabalho.
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      Relação dentista-paciente: o dentista realiza seu trabalho interagindo com o paciente, por meio de seus equipamentos, instrumentos e acessórios.
    

    
      [image: ]

      Relação piloto-veículo de F1: em síntese, na competição, o piloto dirige recebendo informações do veículo, do solo, do tráfego, dos diversos sinais da pista, do entorno ambiental, além de trocar mensagens com os técnicos de sua equipe.
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